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EXCELÊNCIA EM EDUCAÇÃO	
Por Júlio Furtado
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PRESSUPOSTOS 
DA LIDERANÇA
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Uma liderança legítima aten-
de a três condições básicas e 
essenciais: desafia os proces-

sos, possui as competências técnicas 
necessárias e acredita que é possível 
atingir os objetivos por meio dos li-
derados. Desafiar os processos signi-
fica que o líder precisa ser um per-
seguidor da excelência e, para isso, 
os processos precisam ser continua-
mente desafiados, mesmo que pare-
çam já ter atingido um patamar de 
qualidade. Em razão de nossa cul-
tura gerencial, tendemos a nos pre-
ocupar mais em manter tudo fun-
cionando bem. O grande risco é que, 
cada vez mais, manter “tudo funcio-
nando” nos cega, a ponto de cuidar-
mos do que não deveria funcionar ou 
de não percebermos o quanto esta-
mos funcionando de maneira ultra-
passada. A verdadeira liderança en-
cara todo resultado como provisório, 
pois este sempre pode melhorar. Essa 
condição exige que o líder tenha um 
olhar constante de aperfeiçoamento. 
Essa perspectiva deve ser assumida 
por toda a equipe, sob pena de a lide-
rança enfrentar continuamente for-
tes resistências à mudança.

O líder deve ser, necessariamente, 
aquele que melhor realiza o processo 
que lidera? Competências operacio-
nais garantem um bom líder? Tenho 
visto, em muitas cidades que promo-
vem eleição para diretor de escola, 
a comunidade exercer pressão para 

que os melhores professores se can-
didatem. A crença básica é: uma vez 
bom professor, bom diretor de esco-
la. Com algumas exceções, o fim des-
se filme é, quase sempre, uma dupla 
perda. A escola perde um bom pro-
fessor e fica com um diretor ruim. As 
competências técnicas necessárias a 
qualquer liderança dizem respeito às 
competências especí-
ficas do líder, que não 
englobam somente as 
já sabidas competên-
cias de relação, plane-
jamento e comando. 
Falamos aqui de com-
petências especifica-
mente ligadas aos pro-
cessos que se lidera. As competências 
técnicas do líder expressam-se em 
três níveis: conhecimento, avaliação 
e ação. No primeiro nível, o líder deve 
conhecer os processos fundamentais 
que lidera. Conhecer os processos 
significa conhecer seus componen-
tes, seus subprocessos, seus produtos 
e subprodutos. Para liderar uma es-
cola, por exemplo, é preciso conhecer 
o processo de construção do projeto 
político-pedagógico, seus desdobra-
mentos e movimentos. É necessário, 
igualmente, conhecer os processos 
de planejamento de ensino, avalia-
ção da aprendizagem e logística es-
colar. Aplica-se aqui o pressuposto da 
busca por excelência. O conhecimen-
to do líder sobre os processos escola-

res precisa ser cada vez maior e mais 
profundo. Nesse sentido, ele deve 
questionar-se o tempo todo: “Em que 
processos preciso aprofundar meus 
conhecimentos com mais intensida-
de e dedicação nesse momento”?

Acreditar que é possível é prerro-
gativa básica de toda liderança. Não 
há liderança sem essa crença na pos-

sibilidade. Essa con-
dição se materiali-
za quando o líder se 
pergunta se realmen-
te acredita ser possí-
vel atingir os objetivos 
por meio da equipe 
que lidera. O profes-
sor, ao dizer que cer-

ta turma “não tem jeito”, está desis-
tindo da liderança dessa turma. Não 
é possível liderar alguém em quem 
não se acredita, pois não há lideran-
ça sem perspectiva. Diante de uma 
situação de descrença, o líder preci-
sa mobilizar esforços para reabilitar a 
crença na possibilidade. Pode ser por 
meio do desenvolvimento da equipe 
ou, se necessário, da troca de alguns 
elementos. Tenho assistido a muitos 
líderes escolares incrédulos em rela-
ção às suas equipes, “fingindo” que 
lideram. Pense nos três pressupos-
tos da liderança e aproveite para fa-
zer uma autoavaliação. G

EXCELÊNCIA EM EDUCAÇÃO

Júlio Furtado é educador, escritor e pa-
lestrante, doutor em Ciências da Educação. 
Visite: www.juliofurtado.com.br

A VERDADEIRA 
LIDERANÇA ENCARA 
TODO RESULTADO 

COMO PROVISÓRIO, 
POIS ESTE SEMPRE 
PODE MELHORAR”


